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Viçosa(MG), 11 de outubro de 1990 
E 
Ministro da Agricultura e Reforma Agrária abre a 40.º Semana do Engenheiro-Agrônomo na UFV 

() Ministro da Agricultura e Reforma 
Agrária, Antônio Cabrera Mano Filho, 

Seve na Universidade Federal de Viçosa na 
tarde de terça-feira última. quando presidiu 2 

lo abertura da 40º Semana do 
m‘&v-l\gm. que se realiza pela 

vez no interior do Estado. Cabrera 
Shegou em um Bandeirante da Força Aérea 
Brasileira e, em seguida, dirigiu-se à Casa da 
Réitoria, onde deu entrevista coletiva & 
mm is disso, foi até o 

do Edificio Reinaldo de Jesus Araújo 
dar início & cerimônia de abertura da 

que termina hoj 
O primeiro a falar foi o presidente do 

9840 promotor do cvento, Sociedade Mincira 
Engenheiros- Agronomos (SMEA ), 

Fernandes de Araújo. Ele destacou 

."‘h trar as solugdes possiveis para 0 caso’ 
s de Ara 

&u—wm fal da Saúde, como os 27 
por envenenamento registrados por dia 

&m países do Terceiro Mundo, e afirmou que 
0 desafios dos anos 90 exigem uma ação o dos : 

Depois de suas palavras, o presidente da 
SMEA convidou o Ministro da Agricultura 

Intamente com o acadêmico Vicente da 
lgoguetr- Neto, descerrar uma placa 

20 evento que se realizou na UFV. A 
Placa reconhece o trabalho de servidores. 
ªm ¢ dirigentes da Universidade 

EA, o reitor da Universidade Federal de 
&';"— professor Antonio F t 

OU 8os presentes da honra de receber a 
Yítita do Ministro Antônio Cabrera - 
Instituicao, ao mesmo tempo em que destacou 
Almportância da 40° Semana do 
Engenheiro- Agrônomo 

Lançamento em Minas 

Na solenidade, o presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Bronomia (CREA) de Minas Gerais, Onofre 

Resende. langou, em nivel estadual, o 

o x 

ceituário Agronômico, uma “receita” para a 

Í%.“n?n de defensivos agricolas. O Receituário 
% um instrumento de controle criado por 
Legislação Estadual e que já foi instituido por 
Estados como Mato Grosso, Parand. Rio 
Grande do Sul. São Paulo, entre outros. 

Liberdade de produgio 

Antônio Cabrera falou em seguida, 
referindo-s¢ 80 descerramento da placa, 
citando a im| da UFV no contexto 

nacional da drea agrondmica. Cabrera 
comentou que no Governo Collor está 
realizando-se o verdadeiro papel dos 
dirigentes nacionais, qual scja o de sair dos 

gabinetes burocráticos ¢ ir a0 campo, às 

jemas "in loco” para, assim, determinar 

uma política agrícola que atenda aos anscios 

do jutor brasileiro 

P?)u;flmmm enfatizou a necessidade de 

tirar o produtor nui‘::lonnfl!-hle'm 
tecnológico em que elo se encontra. 

Sestacou, ainda, que a atual politica de liberar 
r da economia de mercado 

mesmo produtor tenha à 

scus produtos não terão o 

terminado por tecnocratas de 

As autordades que COMpuser am a Mesa ouvem a exocução do Hino Nacional. 

elaboração do Receituário Agrondmico, 
Cabrera lançou um apelo ao trabalho ¢, 30 
mesmo tempo, pediu empenho junto 20 
Congresso no sentido de aprovar a Lei 
Agricola, afirmando que “não haverá 
liberdade enquanto existir um homem 
passando fome no Brasil”. 

Cerimônia 
A Mesa que presidiu a cerimônia contou 

com a presença das seguintes autoridades: 
Antônio Cabrera Mano Filho, Ministro da 
Agricultura e Reforma Agrária; Antônio 
Fagundes de Sousa, reitor da UFV ; Francisco 
Fernandes de Araújo, presidente da SMEA: 
Renato Mauro Brandi, vice-reitor da UFV; 
João Batista de Lima Soares, secretário de 
Estado de Agricultura, Abastecimento ¢ 

Educação Agricola de Ensino Superior 
(Abeas); João Braz Martins Perdigão, 
residente da Emater- MG; Alberto Duque 
Portugal, diretor do Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite, da Embrapa: 
Ernesto Cupertino Teixeira, g sidente do 
Sindicato Rural de Viçosa: c Roberto Proença 
Passarinho, del do Ministério da 
Agricultura em Gerais. 

A Semana 
A 407 Semana do Engenheiro- Agronomo 

foi uma da SMEA, por intermédio 
do Nicleo Regional de Vigosa (MG), e contou 
com o apoio da UFV e da Sociedade das 
Senhoras dos Engenheiros- A gronomos. O 
tema rincip-x do encontro, que durou trés 
dias, foi "O Engenheiro- Agronomo, a 
Agricultura ¢ o Meio Ambiente: Desafios da 
Dãcadn de 90” 

A Semana teve por objetivos analisar € 
debater a formação profissional ¢ o perfil do 
engenheiro-agrénomo na década de 90. 
difundir maiores informações sobre 
agrotóxicos, uso e aspoctos toxicológicos; 
debater a degradação ambicntal. discutiro 
código de ética e a valorização profissional do 
engenheiro- agrônomo; c promover maior 
integração entre a classe.



o:wawvmmnm 
bésico d—l—h.unmcn.çlo 
aprovada no dia 12 de julho de 1976, em 
reunião da — Coordenação de Ensino, 

jisa ¢ Extensão da UFV. Já no ano 

permanccesse na 

capital mincira. Finalmente, em 30 de janeiro 
de Iul.wfinmw#fln7—-fl. 

então presidente da R Juscelino 
, a Escola de Veterinária 

partamento de Veterinária 
O profissional 

A profissão de médico- veterinário foi 
regulamentada pelo Decreto nº 64,704 de 17 
de junho de 1969, tendo em vista 2 
regulamentação da Lei nº 5.517 de 23 do 
outubro de 1968, Por este Decreto, a profissio 
€ integrada de mancira definitiva nas 
atividades econômico-sociais do Brasil, sendo 
responsável direta pelo desenvolvimento da 
produção animal e pelas questões relacionadas 
com a saúde pública. A conjugação desses 
fatores leva o médico- veterinário também a0 
Setor de segurança nacional devido a esta 
ml:;níl) 

A formação profissional do 
médico- veterinário objetiva fornocer 
conhecimentos teóricos e práticos que lhe 
permitam o exercicio das seguintes atividades 
clinica, cirurgia c obstetricia de animais 
domésticos, animais de laboratório e animais 
selvagens: profilaxia e controle das docnças 
infecto-contagiosas c parasitárias dos animais: 
inspeção e fiscalização - do ponto de vista 
sanitário e higiênico - dos produtos de origem 
animal; das docnças transmissíveis € 

de medidas de saúdo pública para 
evitá-las ou diminuir seu contágio (zoonoscs): 
estudo, coordenação e execução de técnicas 
que interessam na reprodução animal, 
inclusivo dos serviços de inseminação aruficial 
e m'-_;‘-moe pesquisa tanto no setor 
profissionalizante do médico- veterindrio 
quanto no setor bisico de ciéncias biológicas 

= no curso de Medicina 
Veterinária, o aluno devers perfazer um total 
de 192 créditos o: tes à carga de 
3.765 horas em disciplinas obrigatorias, além 
de 12 créditos correspondentes à 240 horas ¢ 
disciy tivas, intogralizadas no 0 e e Ec 

anos. 
.” 

& 
O Departamento de Veterinária da UFV 

mantém estreitos laços com as atividades 
extensionistas, que ocorrem de forma 
acentuada ¢ constante durante o ano inteiro 
Essa presenca do DVT faz com que o 
produtor ou o veterindrio de campo possa 
sempre contar com a estrutura e 08 servigos 30 
d?mm. que atua prestando atendiment® 
clinico- laboratorial ao ista ou 
veterindrio da mgo número de 
atendimentos do DVT tem aumentado ¢ já são 
E«ul-!- assistências a produtores do Rio. 
ão Paulo ¢ Espírito Santo, além do relevante 

trabalho desenvolvido junto aos suinocultores 
de Ponte Nova. 

Há um importante envolvimento do DVT 
nestas ações extensionistas, em que alunos € 
professores participam com grande motivação 
de todas as tarefas. Cada setor tem um papel 
específico neste trabalho ¢, no final, a atuação 
de todos se completa. A participação dos 
alunos ocorre de duas manciras: por 
atendimento programado, em que grupos de 
alunos ssem dianamente da Universidade pard 
assistir às fazendas da regifo; a outra é a 
L que pode ocorrer na fazenda em que 
omnmo é chamado ¢ aí o professor 
pode levar dois ou três alunos 
::rma p_enonme::mmm 

nestas situações. 
Dentro das atividades de extensso do 

DVT, inclui-sc a Semana de Integragio 
Calouros- Veteranos, quando e.:fim..,. 
mostram sos primeiros o que é a UFV, o curs® 
de Veterindria e fazem a integracéo do grupo 
A Semana de Encontros de Medicina 
Veterindria é outra atividade cm que são 
discutidos problemas técnicos e politicos. 
Trata-se de uma semana de reflexão e debates 
da qual participam pesquissdores, b 

A extensfio 



Specialistas, técnicos c Além de todos esses trabalhos, o Projetos (Finep): um na drea de saúde animal e 
3 fessores to : 

Tibomados da área. Realizada há 14 anos, nos Departamento de Veterinária participa do 0 outro na de produção de vacinas contra 

Néscs de agosto a setembro, a Campanha de Programa Gilberto Melo, que se desenvolve anaplasmas ¢ babesiose. Além desses, outros 

5 Anti-Rábica Canina e Felina é durante todo o ano ¢ presta assistência ao projetos de menor porte estão em 

atividade cxtensionista bastante pequeno produtor da regiso, ¢ também da desenvolvimento no Departamento de 

da não apenas no municipio de Vigosa. tradicional Semana do Fazendeiro, que oferece Veterindria da UFV, oito dos quais 

em 10 outros que compdem & cursos em várias dreas da Veterinária, a saber: financiados pelo Conselho Nacional de 

números finais dessa Aplicagio de Medicamentos ¢ Vacinas, Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico 

h elementos suficientes para Controle de Vermes ¢ Carrapatos ¢ Doengas (CNPq). Ainda são registradas outras sete 

trar a envergadura do trabalho: mais de Suinos ¢ Plantas Tóxicas etc. pesquisas isoladas, Jas conduzidas 

10 mil animais são vacinados a cada ano. 
individualmente pelos professores do 

teduzindo praticamente a zero a raiva canina 
nto. 

lina na região. Outra atividade extensionista A pesquisa Com todos esses elementos, o 

S DVT é o Atendimento Clínico, 
wp de Veterinária da Universidade 

jico e Laboratorial a criadores de 
Federal de Viçosa inscreve-se na relação dos 

i i O crescente volume de pesquisas do DVT que buscam a renovagdo constante dos 

é uma afirmação deste departamento, com 14 conhecimentos ¢, 80 mesmo tempo, procuram 

anos de existência, nas árcas de pesquisa. repassá-los ao setor produtivo para, assim, 

&i&mdaupudupm;ud: porte contribuir de mancira firme e va para 0 

mepehFumddmldª studos € futuro do País. o 

Mmtuwpnup-&mmummd 
Professor paraguaio visita a UFV 

ano, os integrantes da comissão voltarão a diretor do Curso de Engenharia Florestal 
rem‘lbnnlu&!diFAo(m‘w‘md‘ ole.w!dldl‘:ldeEn Agronômica 

á Nações Unidas para assuntos relacionados da Universidade Nacional de Assunção, 

intemacionalmente por IBPGR. coma Am‘;’;fl‘e" !“"m"-“’_‘. engenl h"frl:;rúmm Hugo Hucspe, esteve 

oma, 
em visa 'niversidade Federal 

Além do professor Clibas, fazem parte i “ dia 28 de setembro. Ele estava el 

a comissiio os ci H. R i os cientistas Hugh H. Rogers, — al pelo engenheiro florestal Amo Brune, atual 
diretor da Missão Florestal Alemá no 

Associação Cultural Nipo-Brasileira divulga a cultura japonesa Paraguai, formado pela UFV em 1967 ¢ 

R undada no dia 10 de setembro de 1988, a .ateninMnmuau—kl.dnmdc 
m;wdammnmnmuam 

Nipo-Brasileira de Engenharia Agricola, a catidade - que não tem tal de 1974 a 1985 

5081 (ACNBV) é f por um de finalidade lucrativa - conta com O 8p0 da o r;:u-::’.p-r vvanm:mn 

Y da Universidade Federal de Viçosa. Pró-Reitoria de Assuntos Com da Spacioc Rl FV, bastante “ 

“Osacadêmicos Manzo Uchigasaki, presidente, UFV e também do consulado japonês, com em te à de sua instituíção. Além 

» Fernandes, diretor de di sede no Rio de Janeiro. Está sendo viabilizada visitar todo o campus, principalmente os 

S na Sala de Redação do U “ — i do consul japonés a Viçosa por ocasião setores mais diretamente relacionados om sun 

e falaram a respeito dos eventos da Semana Cultural. . R Efl!aflumflzdc 
o el 

sendo . A ACNBV surgit i Hugo H fez inúme: visand 

RT ot sk s S0 
X ascendentes e do descjo o nto profissios 

A Ass á dos seus 
ofiseion 

fealizará o 111 w:â'í?ã'::â?» U ;".;—:h integração entre as pessoas que ‘.U"‘ "m”""“" foi mantido com o 

- Partir das 20 horas, no Centro de Vivéncia. O S interessam por cssa cultura. Desde 8 sua professor Telmo Carvalho Alves da Silva, 
; . . A h” ANA de vem promovendo chefe de Gabinete do reitor Antonio Fagundes 

i lmwmm*“m_m m"""“:w m scus associados; a cada de Sousa. O encontro também contou com a 

h mNo mg p - mméwmd’"m“ B-rklpfi’dmpmfmm Nairam Félix de 

“Yaricdades de comida japonesa típica: Sushi recepção nos novos calouros (Asahi). à"âi'â..&“fa'í?.:?ao a2y v 

É::hhm Yakitori (peito (a frango).. . Agrárias, e José Carlos Ribeiro, representante 

e e oo dos Reciclagem de rejeitos industriais é — do Chelo do Departamento de Engenharia 
mwumw |muomuwmclnfim0 [ 

 brasilciras, mas o Novo envelope reutilizavel no camp! 

"‘ .ªw.émo m‘m“‘o&m& ope Lo ac 

* qualquer espécie de mdsica E 'fl% - W:‘P'::. p,:flo 

deste ano, a 

I Semana Cultural Jovem Cien! rejcitos industriais. Os 

— , A Semana Cultural Japoncsa, que s¢ interessados podem concorres n c‘“’fi:‘h 

lWam-mamhn dos, que inclul idade, el 
ú em dearte — SU com até 40 anos de , € 

& Mão intensa, desde ccfor s amels — — cstudantesde cacolas ou de cursos 

ES lmclmª:olqh m 
superiores. Sy 

À a u 

S minizirados cirsos O G Ov et e o de 13202 A niverdtánta daUFV, 2 inpressto 
- distribuição de flores em um vaso). A Semana s para os da categoria graduados e do m”"fifi; UFV,a do um 

deverá, ainda, contar com a maa BTN pare 08 da ee de categoria cstudantes — Qrvemidade desenvolvido pela 

- Coral dos cx -bolistas & o é promovido pela Fundação Roberto — secretar , desenvolvido pela 

| Internacional (Jiva). < e Secrotada-Goral de Planejamento. 

É. da ACNBV 88 estodantes. Nacional de Desenvolvimento Científico e -. "mg'f_'ºrgº-m;.“"“wº com 

i i-fl‘ significa que a Associação feja Tecnológico (CNPq). significativa, pois poderá ser utilizado 14 

L:m“‘u os interessados. Para maiores Informagdes complementares sobre o vezes, contril para a i no 

i deve-se contactar com Ricardo Prémio Jovem Cientista ser obtidas uso de papéis no campus universitirio. O novo 

ou W, pelo telefone (031)899-3672. por intermédio dos telefones (0512)30-2936 envolope poderá ser requisitado diversos 

- Segundo o presidente da Associação, o 0a (021)273-3377, ramais 23 e 56 órgãos na Diretoria de Material da UFV 
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TESES || - 
O Bl oisista da Copes defendeu, d 
17 de setembro, sua tese de doutorado em 

Bruta, Lii:ª Ene: Ry Digesty ot e rgia Digestiva em Rações 
Leite Desnatado em Pó para Suínos 

de 5 a 15kg". À banca examinadora, presidid? 
pelo orientador, professor Paulo Melgaço de 

80 ‘contou com os professores 

ok 

"WMW*S tok: 
(Mycosphaere! -unicolmh‘ -m:mn‘ 
Controle Quimico da Doenga, Via Solo, com 
Triadimenol” é o titulo da tese de mestrado 69 
Mpbdulu&dadi:znd:nunhm.:h 
UFV, pesquisador José Roberto Gali 
Alvarez, do Instituto Colombiano 

IRACETEN/BIRE A b 5 BIRF. Ab-l;:lex.ninlhfl 
presidida fessor Francisco Xavief 

Ribeiro do de(;;l-’or)em(ouml 
M" professores Ulisses Gomes 

atista, Francisco Carlos Carvalho da Silva, 
José Aires Ventura e Gerival Vicira. 

—— 

suínnnnlnmdo Departamento de 
s Fitotecnia da Universidade Foderal de = 

o seminário “Perspectiva para a cult 
especial 

ipais . 
problemas que a expansão da cultura * 
que será ministrado por Vicente Félix da Silve 
estudante de doutorado em Fitotecnia na 
UFV. O seminário acontece na proxima 
quarta-feira, 17, a partir das 16 horas. 

* “Aspectos Econdmicos, Sociais e 
Ambientais do Fomento Florestal™ é o titulo 
b—mlm%uumd:lnvuxw-.w 
Florestais (SIF) promove com do 
Instituto Estadual de Florestus. O semindrio 
será realizado em Belo Horizonte, segunda © 
terca-feira, dias 15 e 16, a partir das oito 
horas, e constard de palestras que abordarão 
temas atuais do fomento florestal. O cvento é 
voltado para administradores e técnicos de 
empresas ¢, ou, instituigdes que atuam no 

EE 
Você Sabia que. 

.a Semana do Fazendeiro, criada em 1929, 
na antiga ESAV, é considerada a primeira 
manifestação extensionista do Brasíl? 

a maior ia & Semana do Fazendeiro 
ocorreu em 1985, com a presença de 3 .148 
agricultores em Viçosa? 

— de 1980 a 1989 a UFV realizou 145 cursos 
*:—:uammwuwuaum 478 

it UFV promoveu, entre 1980 e 1989, 145 
semanas académicas, com 99.896 participantes 
e realizou 322 palestras e semindrios, para 
13824 pessoas? 

——


